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COORDENAÇÃO DAS REUNIÕES DE TRATAMENTO ESPIRITUAL - ECTOPLASMIA - MED/CRT

GRUPO DA FRATERNIDADE .........

GRUPO DA FRATERNIDADE ...

REGIMENTO INTERNO

COORDENAÇÃO DAS REUNIÕES DE TRATAMENTO ESPIRITUAL - ECTOPLASMIA - MED/CRT

1. FINALIDADE

O presente regimento tem por finalidade regulamentar o funcionamento das reuniões de tratamento espiritual, também conhecidas como reuniões de ectoplasmia.

2. OBJETIVO DA REUNIÃO

A reunião de tratamento espiritual realizada por fraternistas do Grupo da Fraternidade ..., tem como objetivo prestar assistência fraterna, por intermédio de tratamento espiritual àqueles que receberem indicação espiritual, de acordo com os requisitos do presente regulamento.

3. COMPOSIÇÃO DA REUNIÃO

Cada reunião será composta de fraternistas desempenhando as seguintes funções:

· Coordenador

· Coordenador Suplente

· Médiuns de Efeitos Físicos

· Cooperadores Vibracionais

· Pacientes

4. ESTRUTURA DA REUNIÃO

4.1 - Cada reunião haverá de constituir-se das seguintes f ases:

4.1.1. - Abertura e prece inicial;

4.1.2. - Leitura e comentário do Evangelho Segundo o Espiritismo;

4.1.3. - Hino espiritualizante e prece de preparação para o início dos trabalhos;

4.1.4. - Início do tratamento espiritual.

4.1.5. - Hino e prece final. 

As fases do item 4.1., serão desenvolvidas dentro de um tempo, próximo de 02 (duas) horas.

4.2. - No decorrer da reunião poderão ser entoados hinos ou apresentadas músicas, sempre de caráter espiritualizante, objetivando a sustentação vibracional dos trabalhos, contudo, deverá ser evitado o uso de instrumentos musicais.

4.3. - Para a garantia da harmonia do ambiente, o Coordenador da reunião poderá requisitar o concurso de algum cooperador para pronunciar prece sincera, amorosa, curta e objetiva, bem como comentários evangélicos.

4.4. -
A porta do recinto onde se processa a reunião deverá ser fechada dentro do horário  preestabelecido.

4.5. - As aplicações  aos pacientes deverão iniciar 01 (uma) hora aproximadamente, após o início da reunião, demorando cada aplicação o tempo máximo de 08 (oito) minutos.

4.6. - A   reunião  propriamente   dita,  desenvolver-se-á  em  recinto  fechado  e  com  luzes apagadas, sendo o local o salão apropriado para tal.

5. COMPONENTES DA REUNIÃO

5.1. - O número máximo de cooperadores será de 25 (vinte e cinco), distribuídos da seguinte forma:

	MODALIDADE DE COOPERAÇÃO
	MÍNIMO
	MÁXIMO

	Coordenador
	01
	01

	Coordenador Suplente
	01
	03

	Médium de cabine
	01
	01

	Médiuns auxiliares
	02
	03

	Cooperadores vibracionais
	15
	17


6. COORDENAÇÃO DA REUNIÃO

Quadrimestralmente, a coordenação da reunião deverá ser alternada entre o Coordenador e o Suplente, difundindo-se com esta sistemática, o espírito de equipe junto aos participantes, além de propiciar o treinamento e preparação de irmãos para se desincumbirem com êxito em tarefas semelhantes.

7. DISPOSIÇÕES GERAIS

7.1. - O ingresso  às  reuniões  de  tratamento  espiritual,  tanto  para colaborador, como para paciente, deverá se dar com a devida aquiescência da Coordenação de Ação Mediúnica, ouvida a Espiritualidade.

7.2. - A admissão  do  médium  será feita  após  estágio  em conveniente reunião de educação mediúnica e com o referendo da Espiritualidade.

7.3. - O Médium  recém admitido para a reunião deverá passar por uma adaptação psíquica de no mínimo 04 (quatro) reuniões, antes do ingresso efetivo no trabalho doação.

7.4. - Será  automaticamente  desligado  da  reunião,  qualquer cooperador ou paciente que se ausentar por 03 (tres) vezes consecutivas, num semestre ou 06 (seis) vezes alternadas em um ano, sem uma justificativa plausível.

7.5. - Os pacientes deverão estar limitados ao número máximo de 07 (sete) em cada reunião e receberão alta do tratamento após avaliação conjunta do Coordenador da Reunião e do Coordenador das Reuniões de Tratamento Espiritual, podendo ser consultada a Espiritualidade.

7.6. - O Colaborador para participar desta tarefa, deverá estar engajado em outras tarefas do Grupo, há no mínimo 03 (tres) anos, apresentar bons conhecimentos da Doutrina Espírita, além de estar livre dos vícios do fumo, álcool e outros tóxicos, que possam afetar a saúde física e levar ao desequilíbrio espiritual. O hábito da alimentação, sem uso de carnes bovina e suína é aconselhável. Não sendo possível a adoção de tal costume é indispensável, contudo, a sua abstenção, 03 (tres) dias anteriores ao dia da reunião e no caso de carnes brancas 01 (um) dia antes.

7.7. - Ao paciente é necessário abster-se do uso de carnes, fumo, álcool e outros tóxicos, no espaço mínimo de 03 (tres) dias, antes do dia da reunião e carne branca 01 (um) dia.

7.8. - Todos os colaboradores, no dia da reunião, deverão se submeter a alimentação leve e buscar uma boa preparação psíquica e emocional.

7.9. - Aos  pacientes,  devidamente    orientados, deverão seguir as recomendações do item anterior. Deverão levar recipientes para trazerem o medicamento preparado pela Espiritualidade, com os esclarecimentos para seu uso.

7.10. - O Coordenador da reunião deverá indicar um colaborador e substituto eventual para encaminhamento dos enfermos à cabine a fim de receberem tratamento. Escalará colaboradores capacitados para a preparação vibracional, através de leituras e comentários doutrinários e evangélicos, 25 (vinte e cinco) minutos antes do início dos trabalhos mediúnicos. 

7.11. - Toda e  qualquer   orientação    mediúnica    de   caráter  geral  ou   especial  que   a Espiritualidade emitir em alguma reunião, somente poderá ser acatada após a correspondente análise da Coordenação de Ação Mediúnica. Evitar-se-á qualquer indagação de caráter particular à Espiritualidade, por parte dos componentes da reunião.

7.12. - Quadrimestralmente, convém realizar uma “Reunião de Avaliação” , contando com a presença de todos os cooperadores e onde serão tratados assuntos de interesse do agrupamento e da reunião. Tais reuniões haverão de se desenvolver em clima de sinceridade e disciplina, resultando em harmonia para o grupo de tarefeiros e elevação das possibilidades de serviço de cada um, em benefício das criaturas necessitadas.

7.13. - O Coordenador da reunião apresentará, semestralmente, à Coordenação de Ação Mediúnica - MED, o Relatório Trimestral de presença de cooperadores e enfermos.

7.14. - O Coordenador da reunião deverá incentivar os participantes a se manterem sempre ativos nas tarefas assistenciais, frequência às reuniões públicas e de confraternização, manutenção do culto do Evangelho no lar, participação em ciclos de estudos, hábitos de leituras doutrinárias e evangélicas, como forma de adquirirem segurança, conhecimento e auto-aprimoramento.

7.15. - A título de confraternização ou aprendizado, poder-se-á admitir visitantes, desde que, com antecedência seja acordado com o Coordenador da Reunião de tratamento Espiritual, com tempo suficiente para se submeter a orientação espiritual. Neste caso, também o visitante terá a responsabilidade de seguir o regime mencionado neste regimento.

7.16. - Quando ocorrer o fato do cooperador ter de participar como enfermo em reuniões de desobsessão, deverá o mesmo ser desligado das reuniões de tratamento espiritual, até a concretização de seu reequilíbrio.

COORDENAÇÃO DAS REUNIÕES DE TRATAMENTO ESPIRITUAL - MED/CRT

COORDENAÇÃO DE AÇÃO MEDIÚNICA - CAD/MED

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - CAD

CONSELHO DE REPRESENTAÇÃO DA ASSEMBLÉIA - CRA
